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CODEPE CORRETORA DE VALORES E CÂMBIO S/A - CNPJ 09.512.542/0001-18. RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Submetemos à apreciação dos prezados acionistas as demonstrações contábeis do Conglomerado Prudencial liderado pela CODEPE CORRETORA DE VALORES E CÂMBIO S/A, e participação da ÓTIMO
SOCIEDADE DE CRÉDITO DIRETO S/A, relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2021, comparadas ao mesmo período do ano anterior, e acompanhadas do relatório dos auditores independentes, em cumprimento às normas vigentes. O ano de 2021 se encerrou ainda marcado pelos efeitos da pandemia da COVID-19, cujas
medidas protetivas e restritivas, levou a uma disrupção na cadeia global de suprimentos, trazendo em consequência alta generalizada nos preços das commodities, e como resultado, da inflação mundial. No Brasil, aliada a desvalorização do real frente ao dólar americano a inflação atingiu 10,06%,  bem acima da meta projetada para o ano de
2021 de 5,25%,  levando o Banco Central do Brasil, a encerrar um ciclo histórico de reduções e retomar o ciclo de  elevação da taxa básica de juros (SELIC), que terminou o ano de 2021 a 9,75% a.a. Ainda que desafiador, por acreditarmos que este é um cenário atípico e transitório, permanecemos adotando diversas ações visando o bem-
estar de nossos colaboradores, bem como a estrita observância com o que determina nossa política de gerenciamento de riscos e de capital. Em um ambiente de contínua atualização tecnológica, em especial ao  sucesso e aceitação pelo público do Pix, o meio de pagamento instantâneo criado pelo Banco Central e da evolução do Open Ban-
king, ou sistema financeiro aberto, demos ênfase na capacitação de nossos colaboradores de forma a garantir a conformidade em todos os seus processos e procedimentos operacionais, possibilitando a diversificação, em curso, de nossos produtos e serviços em um mercado em constante evolução. Como empresas socialmente responsáveis,
renovamos nosso compromisso em oferecer produtos e serviços baseados em seus princípios de ética, segurança e credibilidade.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 e 2020
(Em Milhares de Reais)

ATIVO NOTA 31/12/21 31/12/20
CIRCULANTE    49.218    59.109
Caixa e Equiv. de Caixa 4 6.605 11.714
Disponibilidades 198 406
Aplicações Interfin. de Liquidez 6.407 11.308
Instrumentos Financeiros 5 41.064 39.494
Relações Interfinanceiras 66 477
Operações de Crédito 6 - 38
(-) Provisão p/Riscos de Créditos - -
Outros Créditos 1.481 7.378
Dividendos e JCP a Receber 2 -
Negociação e Interm. de Valores 7 1.378 7.336
Diversos 101 42
Outros Valores e Bens 3 8
Prêmios de Seguros a apropriar 3 8
NÃO CIRCULANTE      1.642      1.792
Imobilizado de Uso 8 1.642 1.792
Imóveis de Uso 3.862 3.917
(-) Depreciações Acumuladas    - 2.221     -2.125
TOTAL    50.859    60.901

PASSIVO NOTA 31/12/21 31/12/20
CIRCULANTE      6.983    13.842
Depósitos 9 4.368 427
Operações compromissadas 685 -
Sociais e Estatutárias 10 925 1.362
Fiscais e Previdenciárias 134 170
Negociação e Interm. de Valores 7 700 11.627
Diversas 11 171 207
Relações Interfinanceiras - 50

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 13     43.876    47.058
Capital Social 20.500 20.500
Reservas de Lucros 1.321 1.299
Reservas Especiais de Lucros 16.843 16.399
Ajuste ao Valor de Mercado - TVM 5.212 8.880
Prejuízos Acumul. no Semestre - - 20

TOTAL      50.859    60.901

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
SEMESTRES FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Em Milhares de Reais)
 NOTA      2 SEMESTRE               2021              2020

Receitas de Intermediações Financeiras                                             3.785              7.046             9.712
Resultado de Títulos e Valores Mobiliários 14 3.785 7.046 9.712
Despesas de Intermediações Financeiras                                         -2.233             -3.646            -7.116
Despesas com Intermediação Financeira                             15                  -2.233             -3.646            -7.116
Resultado Bruto da Intermediação Financeira                                   1.552              3.400             2.596
Receita com Operações de Câmbio 114 363 2.966
Despesa com Operações de Câmbio -85 -347 -2.808
Receitas de Prestação de Serviços 565 2.085 2.539
Despesas de Pessoal -591 -1.256 -1.457
Outras Despesas Administrativas 16 -1.326 -3.138 -3.997
Outras Receitas Operacionais 241 449 280
Despesas Tributárias -256 -524 -738
Outras Despesas Operacionais                                                                -240                -530              -440
Resultado das Receitas e Despesas Operacionais                          -1.578             -2.898           -3.655
Resultado Antes da Tributação Sobre o Lucro                                      -26                 502           -1.059
Imposto de Renda -8 -8 -20
Contribuição Social                                                                                       -8 -8                -15
Lucro (Prejuízo) Liquido do Semestre                                                    -43                486           -1.094
NÚMERO DE AÇÕES 8.193.940 8.193.940 8.193.940
LUCRO/PREJUÍZO POR AÇÃO - 0,00052 0,00593 -0,01335

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
SEMESTRES FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 e 2020

(Em Milhares de Reais)
   2 SEMESTRE                2021            2020

Lucro ou Prejuízo Liquido do Semestre                                                             -43                  486         -1.094
Ajustes de Avaliação Patrimonial - Ativos Financeiros                                -2.329             -3.668            -655
(+/-) Ganhos/Perdas na Remuneração de Ativos Financeiros

Disponíveis p/Venda -2.329 -3.668 -655
(+/-) Tributos sobre Ajustes de Instrumentos Financeiros                                           -                     -                  -
(=) Resultado Abrangente do Período -2.372 -3.182 -1.749

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - SEMESTRES FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 e 2020
 (Em Milhares de Reais)

.                                                                                                            2 SEMESTRE              2021            2020
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS                 
Resultado do Semestre -43 486 -1.094
Depreciação e Amortização                    96                197              223
VARIAÇÃO NOS ATIVOS E PASSIVOS              -4.865            -6.429          9.207
Aumento/ Redução em TVM e Instrumentos Financeiros Derivativos 1.928 -1.893 8.947
Aumento/ Redução em outros Créditos 2.600 5.897 -4.179
Aumento/ Redução em Outros Valores e Bens 1 5 1
Aumento/ Redução em Carteira de Câmbio - - -14
Aumento/ Redução de Operações de Crédito 63 38 -
Aumento/ Redução em Sociais e Estatutárias -251 -443 - 501
Aumento/ Redução em Fiscais e Previdenciárias 27 -56 - 446
Aumento/ Redução em Depósitos -1.513 3.941 -
Aumento/ Redução em Operações Compromissadas 456 685 -
Aumento/ Redução em Negociação e Intermediação de Valores -5.810 -10.926 5.774
Aumento/ Redução de Obrigações Diversas -37 -12 280
Ajuste Avaliação Patrimonial                                                                             -2.329            -3.665              -655
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS                                    -4.812            -5.746            8.337
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Compras de Imobilizado                                                                                             -                  -47                -23
Caixa Líquido das Atividades de Investimentos                                                    -                  -47                -23
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO           
Distribuição de Dividendos                                                                                         -                      -                  -6
Caixa Líquido das Atividades de Financiamento                                                  -                      -                 -6
Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa                                     -4.812             -5.792           8.308
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Semestre 10.731 11.714 3.406
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Semestre                                   5.919              5.919          11.714
Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa                                     -4.812            -5.792           8.308

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - SEMESTRES FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO DE 2021 e 2020 (Em Milhares de Reais)

Lucros ou
Capital            Reservas       Ajuste de Prejuízos
  Social     Legal de Lucros a Mercado Acumulados    TOTAL 

Saldo em 31 de Dezembro de 2019         20.500     1.299        17.479         9.535                     -    48.814
Reserva Legal - - - - - -
Distribuição de Dividendos - - - 6 - - - 6
Ajuste a Valor de Mercado – TVM - - - - 655 - - 655
Reservas Especiais de Lucros - - -1.074 - 1.074 -
Prejuízo Líquido do Exercício                               -             -                  -                  -           - 1.094    - 1.094
Saldo em 31 de Dezembro de 2020         20.500     1.299        16.399          8.880                - 20    47.058
MUTAÇÕES DO EXERCÍCIO DE 2020 -1.074 - 655 - 20 - 1.749
Reserva Legal - 22 - - - 22 -
Distribuição de Dividendos - - -
Ajuste a Valor de Mercado – TVM - - -3.668 - - 3.668
Reservas Especiais de Lucros - - 444 - - 444 -
Lucro Líquido do Semestre                                  -              -                  -                  -                 486          486
Saldo em 31 de Dezembro de 2021        20.500      1.321         16.843          8.880                      -     47.544
MUTAÇÕES DO EXERCÍCIO DE 2021 22 444 -3.668 20 - 3.182
Saldo em 30 de Junho de 2021 20.500 1.299 16.399 7.541 509 46.249
Reserva Legal - 22 - - - 22 -
Distribuição de Dividendos - - - - - -
Ajuste a Valor de Mercado – TVM - - - -2.329 - - 2.329
Reservas Especiais de Lucros - - 444 - - 444 -  
Lucro Líquido do Semestre                                   -              -                    -                  -                - 43           -43
Saldo em 31 de Dezembro de 2021          20.500      1.321         16.843          5.212                     -     43.876
MUTAÇÕES DO 2º SEMESTRE DE 2021 - 22 444 -2.329 - 509 - 2.372

dos efeitos tributários.
14. RECEITAS DE INTERMEDIAÇÕES FINANCEIRAS
DIVERSAS 31/12/2021 31/12/2020
Rendas de Tít.de Renda Fixa 1.883 4.258
Rendas de Tít.de Renda Variável 5.154 5.366
Rendas em Operaç. c/Derivativos                   9               88
Total                                                        7.046          9.712
15. DESPESAS DE INTERMEDIAÇÕES FINANCEIRAS
DIVERSAS 31/12/2021 31/12/2020
Prejuízos c/Tít. Renda Variável 3.624 6.206
Prejuízos em Oper. c/ Derivativos                22             910
Total                                                         3.646          7.116
16. OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DIVERSAS 31/12/2021 31/12/2020
Despesas de Comunicações 283 262
Despesas de Honorários 601 533
Despesas de Processamento de Dados 697 522
Despesas de Serv.do Sist. Financeiro 1.097 2.244
Despesas de Serv. Técn.Especializados 318 281
Outras Despesas                                         141              156
Total                                                         3.138          3.997
17. PARTES RELACIONADAS: Os administradores pos-
suem saldo que foi classificado na Rubrica 4.1.30-5 - Conta
de Pagamento Pré-paga, para movimentação na institui-
ção no montante de R$1.091, Hum milhão e noventa e um
mil. Os membros da Diretoria são remunerados com valo-
res compatíveis com a responsabilidade de cada um e
coerente com a complexidade das atividades realizadas,
sem comprometer a geração de resultados e sua desti-
nação. A remuneração para a Diretoria foi de R$315 Mil
no segundo semestre de 2021. (R$534 Mil em 2020). A
CODEPE não concede benefícios de longo prazo, pós-
emprego, rescisão de contrato de trabalho ou remunera-
ção baseada em ações para os membros da Diretoria.
18. GERENCIAMENTO DE RISCO: O Conglomerado
prudencial possui Política de Gerenciamento de Riscos
e de Capital e divulgação de Informações integrada,
com as diretrizes da matriz de gerenciamento de ris-
cos, onde são contemplados os riscos quantitativos,
com indicação de cenários e testes realizados. 
O Conglomerado prudencial definiu em sua Política de Ge-
renciamento de Riscos e de Capital os seguintes riscos: a)
Risco Operacional: A gestão também inclui o Risco Legal
associado à inadequação ou deficiência em contratos fir-
mados, às sanções em razão de descumprimento de dis-
positivos legais e às indenizações por danos a terceiros
decorrentes das atividades desenvolvidas pelo Conglome-
rado prudencial. b) Risco de Mercado: Define-se o Risco
de Mercado como a possibilidade de ocorrência de perdas
resultantes da flutuação nos valores de mercado de instru-
mentos detidos pelo Conglomerado, que inclui o risco da
variação: • Das taxas de juros e dos preços de ações, para
os instrumentos classificados na carteira de negociação; e
• Cambial e dos preços de mercadorias (commodities),
para os instrumentos classificados na carteira de negocia-
ção. A carteira de negociação da Instituição deve ser for-
mada pelos instrumentos, inclusive derivativos, detidos com
intenção de negociação ou destinados a hedge de outros
elementos da carteira de negociação, e que não estejam
sujeitos à limitação da sua negociabilidade. c) Risco de Li-
quidez: O Risco de Liquidez é definido pela possibilidade
da Instituição não ser capaz de honrar eficientemente suas
obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras,
inclusive as decorrentes de vinculação de garantia, sem
afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas sig-
nificativas; e possibilidade da Instituição não conseguir ne-
gociar a preço de mercado, uma posição, devido ao seu
tamanho elevado em relação ao volume normalmente tran-
sacionado ou em razão de alguma descontinuidade no
mercado. d)  Risco de Crédito: Entende-se por risco de
crédito a possibilidade de ocorrência de perdas associa-
das ao não cumprimento pela contraparte de suas respec-
tivas obrigações financeiras nos termos pactuados,
desvalorização, redução de remunerações e ganhos espe-
rados em instrumentos financeiros decorrentes de deterio-
ração da qualidade creditícia da contraparte, do interveniente
ou do instrumento mitigador, reestruturação de instrumentos
financeiros ou custos de recuperação de exposição caracte-
rizadas como ativos problemáticos.
19. ESTRUTURAS DE GERENCIAMENTO DE CAPI-
TAL: Em atendimento à Resolução 4.557/2017 do
BACEN o Conglomerado prudencial adotou política de
gerenciamento de capital que constitui um conjunto de
princípios, procedimentos e instrumentos que asseguram
a adequação de capital do Conglomerado de acordo com
a natureza e complexidade dos produtos e serviços ofe-
recidos a seus clientes. A descrição da estrutura encon-
tra-se disponível em nosso site.
20. OUVIDORIA: O componente organizacional de Ou-
vidoria, foi implantado, nos termos da Resolução n. 4.860
de 23/10/20, do Conselho Monetário Nacional, vem aten-
dendo adequadamente como canal de comunicação para
nossos clientes e usuários. As demais exigências trazidas
pela Resolução em epígrafe, são atendidas pelos con-
troles periódicos realizados descritos nos relatórios se-
mestrais. O Diretor responsável pela ouvidoria, bem
como o Ouvidor, estão devidamente indicados no sistema
UNICAD daquele órgão.
21. EFEITOS DA PANDEMIA DO COVID-19: Considerando
os efeitos da eclosão da pandemia do COVID-19 na socie-
dade brasileira a CODEPE  Corretora de Valores e Câmbio
S.A. e a Ótimo Sociedade de Crédito Direto S.A. estão ali-
nhadas com as boas práticas de mercado e das instituições
financeiras observando as recomendações da Organização
Mundial de Saúde, tem adotado medidas para minimizar
maiores impactos aos seus clientes que foram mais expos-
tos a súbita retração da economia, bem como vem reava-
liando suas estratégias de atuação do mesmo modo com que
as previsões para a economia são redefinidas neste mo-
mento que atravessamos e, consequentemente, estamos
atentos aos riscos de mercado relacionados as atividades
desempenhadas pela CODEPE e ÓTIMO, não há indícios,
até o momento, de que os impactos trazidos pela pandemia
comprometam a elaboração, aprovação e publicação das De-
monstrações contábeis que poderiam prejudicar a sua con-
tinuidade operacional.

FERNANDO BASTOS DE AGUIAR
MARCIO JORGE DE AGUIAR ESTEVES
HELENA MARUYAMA BASTOS AGUIAR

Contador
FELISBERTO LOPES DE OLIVEIRA

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
Aos Diretores e Administradores da  CODEPE CORRETORA
DE VALORES E CÂMBIO S/A. São Paulo - SP. Opinião: Ex-
aminamos as demonstrações contábeis da CODEPE COR-
RETORA DE VALORES E  CÂMBIO S/A, que compreendem
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as  re-
spectivas demonstrações de resultado, do resultado
abrangente, das mutações do  patrimônio líquido e dos fluxos

de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demon-
strações contábeis acima referidas apresentam adequada-
mente,  em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da CODEPE  CORRETORA DE VAL-
ORES E CÂMBIO S/A em 31 de dezembro de 2021, o de-
sempenho  de suas operações e os seus fluxos de caixa para
o exercício findo nessa data, de acordo com  as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Instituições autor-
izadas a funcionar  pelo Banco Central do Brasil.  Base para
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de  auditoria. Nossas re-
sponsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demons trações  contábeis”. Somos
independentes em relação à Corretora, de acordo com os
princípios éticos  relevantes previstos no Código de Ética
Profissional do Contador e nas normas profissionais emiti-
das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de  auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião. Outras informações que acompanham as
demonstrações contábeis e o relatório do auditor : A ad-
ministração da Corretora é responsável por essas outras in-
formações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não
abrange  o Relatório da Administração e não expressamos
qualquer forma de conclusão de auditoria  sobre esse re-
latório. Em conexão com a auditoria das demonstrações con-
tábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está,
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações
contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma rele-
vante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que
há distorção relevante no Relatório da Administração, somos
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar
a este respeito. Responsabilidades da administração e da
governança pelas demonstrações contábeis: A adminis-
tração é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações contábeis de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Institu-
ições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e
pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demon-
strações contábeis, a administração é responsável pela avali-
ação da capacidade da CODEPE CORRETORA DE
VALORES E CÂMBIO S/A continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua con-
tinuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabo-
ração das demonstrações contábeis, a não ser que a
administração pretenda liquidar a Corretora ou cessar suas
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela
governança da Corretora são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demon-
strações contábeis. Responsabilidades do auditor pela au-
ditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos
são obter segurança razoável de que as demonstrações con-
tábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detec-
tam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas
referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rel-
evante nas demonstrações contábeis, independentemente se
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos pro-
cedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de dis-
torção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos
controles internos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados às circunstân-
cias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre
a eficácia dos controles internos da Corretora. • Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso,
pela administração, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se ex-
iste incerteza relevante em relação a eventos ou condições
que possam levantar dúvida significativa em relação à ca-
pacidade de continuidade operacional da Corretora. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas di-
vulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modifi-
cação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Corre-
tora a não mais se manter em continuidade operacional. •
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as
demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o obje-
tivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os
responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance planejado, da época da auditoria, das con-
statações relevantes de auditoria e, quando eventualmente
identificadas durante nossos trabalhos, as deficiências signi-
ficativas nos controles internos. Fornecemos também aos re-
sponsáveis pela governança declaração de que cumprimos
com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos
aplicáveis de independência, e comunicamos todos os ev en-
tuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, con-
sideravelmente, nossa independência, incluindo, quando
aplicável, as respectivas salvaguardas. 

São Paulo, 21 de março de 2022. 
SACHO – AUDITORES INDEPENDENTES 

CRC – 2SP 017.676/O-8 
CNAI-PJ-000155

HUGO FRANCISCO SACHO 
CRC – 1SP 124.067/O-1

1. CONTEXTO OPERACIONAL: A CODEPE como ins-
tituição Líder do conglomerado prudencial tem como o
principal objetivo as operações em Bolsa de Valo-
res, Câmbio e Renda Fixa, e a Ótimo SCD S/A, como
instituição Participante, tem como principais ativida-
des: Empréstimos, Financiamentos, Aquisição de Di-
reitos Creditório e Emissão de Moeda Eletrônica.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES: As de-
monstrações financeiras consolidadas do Conglomerado
Prudencial foram elaboradas para cumprir os requisitos
da Resolução CMN º 4.950/2021, regulamentações com-
plementares do Banco Central do Brasil (BACEN) e Re-
solução BCB nº 2/2020. Dessa forma, foram observados
os requisitos específicos na consolidação e /ou combina-
ção das entidades discriminadas na referida Resolução
CMN nº 4.950, de 30 de setembro de 2021, determinadas
pelo CMN e BACEN, que não necessariamente são os
mesmos estabelecidos pela legislação societária e pelo
próprio CMN ou BACEN para outros tipos de consolida-
ção. Neste sentido, abrangem as demonstrações finan-
ceiras da CODEPE Corretora de valores e Câmbio S.A. e
da ÓTIMO Sociedade de Crédito Direto S.A., conforme re-
querido na Resolução CMN nº 4.950/2021. Para a elabo-
ração dessas demonstrações financeiras consolidadas do
conglomerado prudencial, foram eliminados os saldos das
contas patrimoniais, as receitas, as despesas e os lucros
não realizados entre as empresas. Tais demonstrações
incluem as melhores estimativas e premissas quanto a
mensuração de provisões para perdas e contingências e
estimativas para a determinação da vida útil de ativos,
portanto, os resultados efetivos podem ser diferentes des-
tas estimativas. As demonstrações contábeis consolida-
das do Conglomerado Prudencial CODEPE foram
aprovadas pela Diretoria em 17 de março de 2021.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: As principais
práticas contábeis adotadas para a elaboração dessas de-
monstrações contábeis foram: a) Caixa e equivalentes de
caixa são apresentados por disponibilidade em moeda na-
cional, moedas estrangeiras e aplicações no mercado
aberto, cujos vencimentos das operações na data da li-
quidação são iguais ou inferiores a 90 dias, apresentando
risco insignificante de mudança, e com objetivo de ge-
renciar os compromissos a curto prazo; b) As despesas e
receitas estão registrados pelo regime de competência;
c) As aplicações interfinanceiras de liquidez estão atuali-
zadas e ajustadas pelas rendas a serem auferidas quando
de sua realização; d) Os bens do ativo Imobilizado são
demonstrados ao custo de aquisição, líquidos das res-
pectivas depreciações acumuladas. As depreciações são
calculadas pelo método Linear de acordo com a vida útil-
econômica estimada dos bens. O quadro de depreciação
com as taxas praticadas está demonstrado na Nota 8. A
corretora manteve os saldos dos Bens registrados no
Ativo imobilizado ao custo histórico, em razão de não
terem sido identificados indícios de desvalorização, os
quais não excedem o valor recuperável. e) Operações de
Crédito e Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa:
estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos
auferidos. As operações de crédito estão classificadas de
acordo com análise da Administração quanto ao nível de
risco, considerando a conjuntura econômica e os riscos
específicos em relação às operações, aos devedores e
aos garantidores, observando os parâmetros estabeleci-
dos nas Resoluções nº 2.682/99 e nº 2.697/00 do CMN,
em montantes definidos pela administração com base em
eventos que possam ocorrer no futuro e que venham a
comprometer a liquidez da carteira de operações. A pro-
visão para perdas com operações de crédito é funda-
mentada na análise das operações e leva em
consideração a conjuntura econômica, a experiência pas-

sada, os riscos específicos e globais das carteiras, consi-
derando os critérios de provisionamento definidos nas Re-
soluções nº 2.682/99 e nº 2.697/00 do CMN, associados
as avaliações procedidas pela Administração, na deter-
minação dos riscos de crédito. A provisão para créditos
de liquidação duvidosa, considerada suficiente pela Ad-
ministração, atende ao requisito mínimo estabelecido pela
Resolução anteriormente referida. f) A provisão propor-
cional para as férias está integralmente reconhecida, in-
cluídos encargos sociais aplicáveis. g) Ativos
Contingentes não são reconhecidos contabilmente, porém
são divulgados quando for provável a entrada de benefí-
cios econômicos. Quando a realização do ganho é prati-
camente certa, o ativo contingente se torna um ativo e
então é reconhecido contabilmente. h) Passivos Contin-
gentes são reconhecidos nas Demonstrações Contábeis
quando, baseado na opinião dos assessores jurídicos e
da administração, for considerado provável o risco de
perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma
provável saída de recurso para liquidação das obrigações
e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis
com suficiente segurança. Os passivos contingentes clas-
sificados como perdas possíveis não são reconhecidos
contabilmente, devendo ser apenas divulgadas nas Notas
Explicativas, e os passivos classificados como perda re-
mota não requerem provisão e divulgação, nos termos da
Resolução CMN nº 3.823/09. i) A provisão para imposto de
Renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tri-
butável, acrescida de adicional de 10% e a provisão da
Contribuição Social é calculada sobre o lucro conside-
rando a alíquota de 15% no primeiro semestre e de 20%
no segundo semestre.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: Os equivalentes de
Caixa são mantidos com a finalidade de atender os compro-
missos de caixa a curto prazo e não para investimentos e ou-
tros fins.
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 31/12/21 31/12/20
Disponibilidade em Moeda Nacional 39 56
Reservas Livres 52 0
Disponibilidades 108 350
Aplicações Interfinanc. de Liquidez            6.407     11.308
Total                                                            6.605     11.714
5. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Estão contabili-
zados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendi-
mentos auferidos até a data do balanço, com base na
taxa de remuneração e em razão da fluência dos pra-
zos dos papéis, de acordo com a Circular nº 3.068/01,
e estão classificados na categoria (Títulos Disponí-
veis para Venda), ajustados pelo valor de mercado em
contrapartida à conta destacada no Patrimônio Lí-
quido. De acordo com o estabelecido na Circular nº
3.082/02 os instrumentos financeiros derivativos são
contabilizados pelo valor de mercado, com as valori-
zações e desvalorizações reconhecidas diretamente no
resultado do período.
INSTRUMENTOS FINANCEIROS
E DERIVATIVOS 31/12/21 31/12/20
Títulos de Renda Fixa 21.405 17.831
Letras Financeiras do Tesouro - LFT 21.397 17.831
Notas do Tesouro Nacional - NTN 8 -
Títulos de Renda Variável 9.001 11.216
Ações em Companhia Aberta 9.001 11.216
Vinculados a Negociação e
Intermediações de Valores - 139
Prêmio de Opção a Exercer - 139
Vinculados a Prestação de Garantia 10.658 10.308
Títulos de Renda Variável 1.275 1.328
Títulos Públicos e Federais LFT 4.470 4.286
Cotas de Fundo FILCB                              4.913       4.693
Total                                                          41.064     39.494

a) Classificação por categoria e prazo:
31/12/2021 31/12/2020

Títulos Sem Dias
Vencimento Valor Contábil Valor Contábil

1 a 30 31 a 180 181 a 360 Acima 360 Mercado Mercado
LFT 2.227 1.312 17.859 21.397 17.831 
NTN 8 8 - 
Ações 9.001 9.001 11.216 
Opção - 139 
Garantia - Ações 1.275 1.275 - 
Garantia - LFT 4.470 4.470 1.328 
Garantia -Fundos FILCB 4.913                   4.913               4.286
Total 10.276 - 2.227 1.312 27.249 41.064 39.494 

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 e 2020
(em milhares de reais)

b) Instrumentos Financeiros e Derivativos: Os contratos
de derivativos têm seus valores registrados em contas de
compensação e os ganhos e as perdas em contas patrimo-
niais em contrapartida as contas de resultado. O valor de
mercado do instrumento financeiro derivativo, composto por
Operações de Opção apurado de acordo com o seguinte cri-
tério: Opção- preço médio de negociação no dia da apura-
ção, divulgadas pela B3 S.A. ou quando não disponível, com
base nos modelos de precificação.

31/12/2021 31/12/2020
Prêmio de Opção                                            -              139
Total                                                               -              139
6. OPERAÇÕES DE CRÉDITO: Os saldos de operações
de crédito são compostos por operações de empréstimos
pessoa jurídica. A composição da provisão para operações
créditos de liquidação duvidosa, nos prazos e níveis de
risco estabelecidos pela Resolução nº 2.682/99, em 31 de
dezembro de 2021 não havia saldos de operações de cré-
ditos. Os saldos compostos de provisão em 31 de dezem-
bro de 2020, no montante de R$ 299,87, foram
classificadas no nível de risco “A” com dias de atraso de
zero a quatorze, com taxa de 0,50%.

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 31/12/2021 31/12/2020
Operações de Crédito                                -                 38
Total                                                             -                38
7. NEGOCIAÇÃO E INTERMEDIAÇÃO DE VALORES: Os
valores registrados como Negociação e Intermediação de
Valores, referem-se a operações de Bolsa de Valores, tendo
seus valores liquidados dentro do prazo normal, e são sal-
dos da CODEPE.
ATIVO 31/12/2021 31/12/2020
Caixa de Registro e Liquidação 653 5.814
Devedores Ct.Liquid.Pendente             725            1.522
Total                                                     1.378           7.336
PASSIVO 31/12/2021 31/12/2020
Instrumentos Financeiros - 681
Caixa de Registro e Liquidação 700 -
Credores Ct. Liquid. Pendente                   -        10.946
Total                                                         700       11.627
Em atenção a Instrução Normativa n.º 66 de dezembro de
2020, os saldos dos recursos líquidos em conta de re-
gistro de seus clientes, enquanto não comprometidos em
operações desses clientes, foram reclassificados do
grupo contábil, de “4.9.5 – Negociação e Intermediação
de Valores” para, “4.1.9 – Outros Depósitos”, para melhor
classificação contábil.

9. DEPÓSITOS - CONTAS DE PAGAMENTO PRÉ-PAGA:
O saldo de emissão de moeda eletrônica e os saldos re-
cursos líquidos, em conta de seus clientes, enquanto não
comprometidos em operações desses clientes.
DEPÓSITOS 31/12/2021 31/12/2020
Saldos Conta Pré-Paga 3.205 -
Saldos de Livre Movimentação           1.164             427
Total                                                     4.368            427
10. SOCIAIS E ESTATUTÁRIAS: O saldo é composto da sub-
conta relacionada:
SOCIAIS E ESTATUTÁRIAS 31/12/2021 31/12/2020
Juros Sobre o Capital Próprio             925         1.362
Total                                                       925         1.362
11. OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS: Os saldos são
compostos de várias subcontas conforme relacionados:
DIVERSAS 31/12/2021 31/12/2020
Provisões Trabalhista 87 104
Provisões Prestações de Serviço 41 53
Provisões Fornecedores 42 43
Outras Obrigações                                      -                 7
Total                                                         171             207

12. CONTIGÊNCIA: A administração com base em informa-
ções de seus assessores jurídicos, em análise das deman-
das judiciais pendentes e em decisões anteriores às
qualidades reivindicadas, não constituiu provisão
considerando não possuir em curso estimativas de
prováveis e ou possíveis perdas em 31 de dezembro
de 2021. 
13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO. a) Capital Social: O Ca-
pital Social é de R$20.500 mil, representados por
8.193.940 ações ordinárias sem valor nominal. b) Di-
videndos e Juros Sobre o Capital Próprio: No se-
gundo semestre de 2021, e no período de 2020 não
houve distribuição de Dividendos e Juros Sobre o
Capital. c)  Reserva Legal: A conta de reserva legal
é composta por Reserva Legal constituída nos ter-
mos da Lei nº 11.638/07 e do Estatuto Social, a alí-
quota de 5% do lucro líquido, antes de qualquer outra
destinação, limitada a 20% do Capital Integralizado.
d)  Ajuste ao Valor de Mercado: Refere-se ao ajuste
ao valor de mercado dos títulos e valores mobiliários
classificados como disponíveis para venda, líquido

8. IMOBILIZADO: A rubrica Imobilizado de Uso são segregados conforme as classes abaixo:
Taxa

Rubricas Depreciação                            31/12/2021                            31/12/2020
Custo de Valores Valores

 Aquisição  Depreciação   Líquidos      Líquidos
Terrenos 135 - 135 135
Edificações 4% 2.459 -1154 1.305 1.395
Instalações 10% 85 -75 11 14
Móveis e Equipamentos 10% 269 -222 47 65
Sistema de Comunicação 10% 59 -21 38 7
Sistema de Processamento de Dados 20% 466 -414 52 79
Sistema de Transporte                                          20%                  389                    -336                53                   96
Total                                                                             -                    3.862                 -2.222            1.642              1.792
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